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Resumo 
Introdução: O Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) foi criado em 2008 e 
representa a porta de entrada para Fisioterapeutas na Atenção Básica (AB). Os profissionais atuantes no 
NASF têm como princípios básicos em suas atividades a integralidade, o conhecimento de território, a 
humanização, a educação popular e permanente em saúde, a interdisciplinaridade e a intersetorialidade 
direcionados para ações de promoção de saúde que interfiram diretamente na qualidade de vida dos 
cidadãos. Dessa maneira, o trabalho da fisioterapia na AB que tem sido determinado de forma gradual, 
sendo necessário melhor compreensão do foco de suas ações a fim de contribuir para a resolutividade de 
sua inserção e atuação nesse campus. Objetivo: Identificar os desafios enfrentados pelos fisioterapeutas 
durante sua atuação na atenção básica. Metodologia: Foi realizada uma busca por artigos científicos nas 
bases de dados: SciELO, Pubmed e PEDRO, utilizando os DeCS: “Fisioterapia”, “Atenção Básica” e “Saúde 
Pública”. Os artigos incluídos tiveram sua publicação de acesso aberto. Foram dispensados os que fugiam 
da temática deste estudo. Após a busca nas bases dados, foram encontrados 5.515 estudos publicados. 
Entretanto, após a leitura na íntegra, foram selecionados 5 estudos. Resultados: Os principais desafios 
encontrados pela fisioterapia são: número insuficiente de profissionais, a falta de recursos e infraestrutura, 
atividades realizadas fora da carga horária de trabalho e sem remuneração, a necessidade de mudanças 
na formação profissional, dificuldades para efetivação do apoio matricial, adequação de horários, 
realização de trabalhos em grupo, descentralização do trabalho reabilitador, além do meio de locomoção 
para chegar ao paciente. Entretanto, os desafios encontrados não tornam a intervenção fisioterapêutica 
insatisfatória. Conclusão: Apesar dos desafios enfrentados pela Fisioterapia na atenção básica, são 
apresentados bons resultados. Dessa forma, estudos demonstram a importância da fisioterapia na AB 
contribuindo de forma eficiente a sua atuação nesse nível de cuidado.  
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